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RESUMO

A atuação docente na educação básica no Brasil, nos dias atuais, por diversos fatores é uma 
tarefa afanosa. O ensino de Sociologia é continuamente testado, até mesmo dentro de espaços 
pedagógicos.  Por  esse  motivo,  este  trabalho abordou os  desafios  e  as  potencialidades  do 
ensino de sociologia  em na cidade de Parauapebas/PA, importante  pólo de mineração da 
Amazônia,  focando  nas  intervenções  pedagógicas,  utilizando  primordialmente  obras  de 
autores  amazônidas  para  estimular  a  busca  da  ciência  e  possibilidades  de  identidades 
amazônicas.  Também,  buscou-se  analisar  de  que  forma  as  intervenções  propostas, 
fundamentadas  em produções  regionais,  podem fortalecer  o  sentido de pertencimento e  a 
apropriação de conceitos sociológicos por estudantes da  “capital do minério”. Para tanto, 
realizou-se revisão de literatura, priorizando descritores que englobaram ensino de sociologia, 
intervenções  pedagógicas,  estudos  amazônicos  e  identidade  juvenil.  Os  resultados 
demonstraram que o estímulo a pesquisa, o contato e leitura de textos regionais proporciona 
não só o engajamento como também agrega conhecimentos que possibilitarão uma visão mais 
crítica  e  consciente  do  meio  social  que  nos  cerca.  Logo,  conclui-se  que  a  integração  de 
epistemologias  insurgentes  e  saberes  locais  ao  currículo  formal  é  estratégia  eficaz  para 
promover  aprendizagens  significativas,  reforçar  a  formação  crítica  e  legitimar  vozes 
amazônidas na sociologia escolar.
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INTRODUÇÃO

A Sociologia nos desafia a desnaturalizar tudo que está posto na sociedade. Diante de um 

cenário, ora por imposição do componente curricular Sociologia, sob  os  efeitos  da  Lei 

11.684/08, ora pela diminuição da carga horária registrada na Matriz Curricular vigente no 

Pará, observa-se desafios no ensino da Sociologia tanto por limitações institucionais 

quanto pelo contato social.

Este  trabalho apresenta  possibilidades  de  intervenções  pedagógicas,  a  fim de  sensibilizar, 

resignificar  e  informar  discentes  da  educação  básica,  no  ensino  médio  regular  de 

Parauapebas/PA.  O  objetivo  dessas  intervenções  é  informar,  apresentar  e  desmistificar  o 

conhecimento produzido na Amazônia, a partir de autores e a cultura construídos para que os 

alunos possam compreender a realidade social a sua volta, além das narrativas veiculadas 

pelos meios de comunicação e conglomerados econômicos presentes na região.

Outro fator importante desta investigação são as possibilidades das intervenções pedagógicas, 

através de atividades que compõe a nota formal do discente, no componente de Sociologia, 

como  uma  forma  de  avaliação  que  solidifica  conceitualmente  o  aprendizado  desse 

componente, além de proporcionar e instigar uma formação crítica de incentivo a participação 

social, de um olhar mais sensível de estranhamento e reconhecimento de similaridades com a 

realidade social a sua volta, refletindo sobre esteriótipos e preconceitos inerentes a cultura 

local.

Faz-se necessário destacar que esse estudo reafirma que a dinâmica da escola, assim como a 

maneira como o docente compreende e direciona o ensino de sociologia transforma não só a  

visão do discente quanto ao componente curricular, mas também amplia a possibilidade de 

produção de conhecimento conforme aponta HANDFAS, et al.( 2012).

Seguindo esse viés de provocação da curiosidade do aluno e a possibilidade de produção de 

conhecimento SÁ (2000) destaca que os sujeitos da pesquisa passam por um processo de 

aprendizagem polissêmico, em que há um caminho além do “conhecer por conhecer”, pois 

considera o imaginário social como elemento essencial tanto para dar sentido quanto para 

formar uma identidade de indivíduos conscientes da sua realidade e com senso crítico para 

compreender o mundo a sua volta.



Esse estudo portanto, não pretende apontar um modelo pronto de ensino de Sociologia na 

educação básica, porém pretende fazer reflexões sobre asexperiências observadas no ensino 

médio regular da rede estadual de ensino do Pará, pela primeira vez, inteiramente sob os 

moldes curriculares da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em um contexto social de 

uma escola com vulnerabilidades e potencialidades a serem identificadas.

Para  desenvolvimento  da  base  teórica  foi  realizada  a  revisão  bibliográfica  de  materiais 

publicados sobre a temática, além de coleta de dados com alunos da segunda série do ensino 

médio da rede estadual, na Escola Estadual de Ensino Médio Professor Luís Magno de Araújo 

para comparação empírica entre o pesquisado e a literatura disponível. Desse modo, pretende-

se evidenciar a importância do ensino conceitual da Sociologia, aliada ao exercício contínuo 

de contextualização orientada a produção de conhecimento e novos conhecedores.

A reflexão a cerca da aprendizagem de conteúdos de Sociologia,  particularmente de uma 

intervenção pedagógica que estimule a sobre o impacto da mineração sobre a rotina do aluno 

da rede pública, faz-se necessária sobretudo pelo momento de redução de carga horária em 

sala de aula.

No  ano  de  2024,  o  componente  curricular  de  Sociologia,  dentro  do  currículo  formal  da 

Secretaria de Estado e Educação do Pará, conta apenas com um tempo de aula, que pode 

variar de trinta até sessenta minutos, a depender da organização escolar. Por esse motivo, 

acrescentar a vivência discente conteúdos relacionados a realidade amazônica buscam não só 

identificar os desafios enfrentados pelos discentes no processo de ensino aprendizagem dos 

conteúdos  de  Sociologia,  bem  como  trata  de  participação  social,  respeito  a  diversidade, 

desenvolvimento do pensamento crítico e construção da identidade cultural sob o contexto de 

um local cuja exploração mineral é a principal atividade econômica influencia as relações 

sociais no município de Parauapebas/PA.



METODOLOGIA

A metodologia adotada neste estudo é qualitativa e exploratória, como aponta Minayo (2001), 

pois a partir das experiências obtidas com as intervenções pedagógicas realizadas nas aulas de 

Sociologia na Escola Estadual de Ensino Médio Professor Luís Magno de Araújo, localizada 

em Parauapebas/PA, pretende-se analisar  como esses estudantes compreendem o contexto 

social em que vivem.

A observação participante, Goffman (1980), rompe com ideações antecipadas, permitindo, 

desse modo acompanhar as interações e os processos de aprendizagem dos estudantes durante 

as intervenções pedagógicas. 

As intervenções pedagógicas consistiram na realização de atividades que unissem teoria e 

prática,  como  a  leitura  de  autores  amazônicos,  a  realização  de  aulas  expositivas  sobre 

conceitos sociológicos e a visitação a locais de exploração mineral, como a Floresta Nacional 

de Carajás. Sá (2000) sinaliza que a curiosidade e reflexão são essenciais para a construção do 

conhecimento e  de  conhecedores.  Nesse  sentido,  essa  aula  de  campo teve como objetivo 

proporcionar aos alunos uma visão mais concreta dos impactos da mineração na região. 

A coleta de dados incluiu entrevistas semiestruturadas com os alunos, Triviños (1987), com o 

intuito de compreender suas percepções sobre os conteúdos de Sociologia e sobre o impacto 

das intervenções pedagógicas em seu aprendizado. Também foram analisadas as produções 

dos alunos, que envolviam trabalhos sobre a história social de Parauapebas e as dinâmicas da 

mineração. 

A  análise  dos  dados  foi  realizada  por  meio  de  uma  abordagem de  análise  de  conteúdo, 

permitindo identificar padrões nas respostas dos alunos e nas observações feitas durante as 

aulas e as atividades de campo. Além disso, foi realizada uma reflexão crítica sobre a eficácia 

das  intervenções  pedagógicas  no  contexto  social  de  Parauapebas,  com  base  nas  teorias 

sociológicas e nos conceitos discutidos nas aulas. 



Os sujeitos da pesquisa foram selecionados entre os alunos com perfil  de vulnerabilidade 

social, regularmente matriculados na segunda série do ensino médio na escola supra-citada. A 

abordagem feita se deu ao decorrer dos meses de maio e junho do ano corrente, a partir da  

participação dos sujeitos nas aulas de Sociologia, com intervenções pedagógicas elaboradas a 

partir de aulas expositivas de conceitos sociológicos, aula de campo com visitação da área de 

exploração  mineral,  na  Serra  de  Carajás,  além da  leitura  de  autores  que  tratam sobre  o 

processo de formação histórico social do município e de literatura amazônica. 

REFERENCIAL TEÓRICO

A cidade de Parauapebas/PA é conhecida como “capital do minério”, devido à exploração de 

diversos recursos, principalmente minério de ferro. Infelizmente, conforme sinalizam Castro 

(1995) e Rocha (2025) a grande circulação de riqueza na cidade não reverbera no acesso das 

massas a políticas públicas. Barbosa (2006) aponta para os desafios de uma democracia que 

não consegue alcançar os interesses da maioria da população. E, nesse sentido que se provoca 

o senso crítico, em provocar a reflexão, não somente apresentar respostas.

A intervenção pedagógica,  busca fazer com que os alunos reflitam sobre o conhecimento 

produzido  dentro  e  fora  dos  muros  da  escola.  O  contato  com  a  produção  de  autores 

amazônicos aproxima os estudantes do exercício de pensar uma Amazônia plural e diversa, 

em que narrativas colaboram para o respeito à diversidade de identidades e o respeito pela 

cultura local, Teixeira Junior (2024).  produção de conhecimento é imaginar, fabular, não é 

um processo estático, mas sim uma construção dinâmica e dialógica Sá (2000). 

Nessa  perspectiva,  Coelho  e  Soares  (2010),  Oliveira  (2021)  exploram  a  relação  entre 

percepção e  subjetividade.  Ressalta-se  que para  esses  autores  a  relação é  vista  como um 

processo construído socialmente de forma ativa, a partir da interação do indivíduo com o meio 

em que vive. Pois, ainda que ocorra a influência do determinismo geográfico e biológico, sob 

a  perspectiva  de  cultura  de  Laraia  (2006),  a  dinâmica  social  permite  que  as  mesmas 

referências culturais possam resultar em novas percepções da vida em sociedade. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intervenção pedagógica realizada demonstrou  ser  válida  no  sentido  de  incentivar  a 

curiosidade do alunado, a pesquisa, a inclusão de pares nem sempre óbvios, sobretudo na 

valorização do próprio contexto social que os cerca. Ademais, não é comum em Parauapebas, 

no ensino médio que sejam trabalhados  em  sala  de  aula  autores  amazônicos  de  modo  a 

facilitar a aprendizagem de conteúdos curriculares do ensino médio.

Podemos observar que o uso de autores amazônicos facilitou a aprendizagem, haja vista 

que a mostra científica demonstrou muito empenho, interesse e esforço por parte dos 

sujeitos da pesquisa em apresentar os resultados das produções. A satisfação e o entusiasmo 

nas apresentações corroboram para a polissemia do contexto escolar Sá (2000).

A cultura, conforme Hall (2003) mostra-se como elemento compartilhado que influencia 

na produção de conhecimento e identidade. Neste sentido, essa intervenção se mostrou  de 

grande relevância para a compreensão cultural.

Os  “desacreditados”  Goffman (1980),  produziram ciência,  apesar  de  todas  as  limitações  

pessoais e institucionais. O que nos traz uma perspectiva de possibilidades  e 

descobertas no contexto escolar que se mostram eficientes  pela  insistência,  resistência 

daqueles que acreditam em uma aprendizagem significativa com valores humanos e sociais. 
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